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RESUMO 

 

Os elasmobrânquios são um grupo de peixes cartilaginosos com um total de 1.237 
espécies descritas no mundo. São animais susceptíveis a ações antrópicas como a 
sobrepesca, de modo que no Brasil, um terço das espécies se encontram em algum grau 
de ameaça de extinção. A última compilação realizada para todo o território brasileiro 
identificou 159 espécies de elasmobrânquios marinhos. Na região Nordeste, grande parte 
do conhecimento atual da ocorrência de elasmobrânquios encontra-se dispersa em 
trabalhos locais de diferentes linhas de pesquisa. Devido a importância de trabalhos que 
realizem a compilação destes dados para o melhor entendimento destas ocorrências, 
este estudo teve como objetivo geral realizar o levantamento das espécies de 
elasmobrânquios que ocorrem na costa Nordeste do Brasil através de uma revisão 
bibliográfica. Os registros foram obtidos a partir dos portais de busca, compilações 
bibliográficas disponibilizadas por pesquisadores, revisões anteriores e literatura física 
presente na UFPB. 80 espécies foram compiladas a partir de 259 referências. As ordens 
predominantes foram a dos Carcharhiniformes para os tubarões, e Myliobatiformes para 
as raias. O local com mais espécies compiladas foi o estado do Ceará e o com menos 
espécies foi o estado do Piauí. Com as informações coletadas pode-se observar a 
importância que a região Nordeste tem para a diversidade de elasmobrânquios brasileira, 
representando cerca de 45,3% da diversidade. Pode-se também observar possíveis 
lacunas de estudos para algumas localidades. 
 

Palavras-chaves: tubarões; raias; revisão bibliográfica; registros; compilação. 
  



 
 

ABSTRACT 

 

Elasmobranchs are a group of cartilaginous fishes with 1,237 described species in the 
world. They are animals prone to human disturbances such as overfishing. In Brazil, a 
third of the species are in some degree of threat of extinction. The last compilation carried 
out for the entire Brazilian territory identified 159 species of marine elasmobranchs. In the 
Northeast region, much of the current knowledge of the occurrence of elasmobranchs is 
restricted to local-scale studies of different lines of research. Due to the importance of 
works that carry out the compilation of these data for a better understanding of these 
occurrences, this study aimed at surveying of the elasmobranch species that occur in the 
northeast coast of Brazil through a bibliographic review. The records were obtained from 
search portals, bibliographic compilations made available by researchers, previous 
reviews, and physical literature present at UFPB. 80 species were compiled from 259 
references. The predominant orders were Carcharhiniformes for sharks, and 
Myliobatiformes for rays. The place with the most species was the state of Ceará and the 
one with the fewest was the state of Piauí. With the information collected, it is possible to 
observe the importance that the Northeast region has for the diversity of Brazilian 
elasmobranchs representing about 45,3%. It is also possible to observe possible gaps in 
studies for some locations. 
 

Keywords: sharks; rays; bibliographic review; records; compilation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os elasmobrânquios são um grupo de peixes cartilaginosos representados pelos 

tubarões e pelas raias, que junto com as quimeras, constituem a Classe dos 

Condrichthyes, tendo populações mais restritas comparados a teleósteos devido a sua 

baixa fecundidade e maturidade sexual tardia (Rosa et al., 2015). Atualmente a 

diversidade de Elasmobrânquios viventes no mundo é citada em 1.237 espécies válidas, 

com 555 delas pertencendo ao grupo dos tubarões e 682 ao das raias (Fricke et al., 

2022a). Deste total a maior parte é marinha, possuindo uma grande distribuição latitudinal 

pelo globo, e ocupando diferentes gradientes de profundidade, desde águas rasas até 

águas profundas (Rosa et al., 2015). 

Todas as espécies de elasmobrânquios são suscetíveis à ação da pesca, por 

conta de suas características biológicas (Pough et al., 2008), de modo que várias 

espécies se encontram em depleção no mundo devido a esta atividade (Lessa et al., 

1999b). No Brasil, os elasmobrânquios são capturados pela pesca artesanal e industrial, 

tanto de maneira incidental, quanto voltada para algumas espécies de maior valor 

comercial (Neto, 2011). Esta pesca, aliada à falta de informações básicas sobre a 

dinâmica de populações fazem com que o manejo de elasmobrânquios seja difícil no país 

(SBEEL, 2005). Por conta destes fatores, um terço das espécies do Brasil se encontram 

em algum grau de risco de extinção (Bezerra et al., 2021). 

Na costa brasileira, os elasmobrânquios são relatados oficialmente desde 1500 a 

partir das cartas escritas por Pero Vaz de Caminha (Gadig, 2001; Lessa et al., 1999b). 

Entretanto este grupo começou a receber uma maior atenção da comunidade científica a 

partir da década de 1990, e vem aumentando recentemente (Rosa & Gadig, 2014). 

Uma parte do conhecimento destes animais em território brasileiro encontra-se em 

trabalhos que lidam com toda a fauna ictiológica, como Menezes et al. (2003), onde ao 

todo 135 elasmobrânquios foram catalogados. Entretanto existem outros trabalhos que 

lidam exclusivamente com o grupo em questão, como os trabalhos de Figueiredo (1977), 

Lessa et al. (1999b), e as obras de Gadig (2001) e Soto (2001b), que lidam apenas com 

os grupos de tubarões. Mais recentemente um total de 159 espécies de elasmobrânquios 

marinhos (89 espécies de tubarões, e 70 espécies de raias) foram compiladas em uma 
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revisão de Rosa & Gadig (2014). Estes são os dados gerais mais atuais sobre o número 

de espécies presentes no Brasil. 

O conhecimento da distribuição de elasmobrânquios no Brasil é algo que em parte 

está relacionado ao desenvolvimento e infraestrutura de cada região (Lessa et al., 

1999b), ainda muito desigual. Gadig (1994) aponta que a região Nordeste carece de 

trabalhos de levantamento faunístico de elasmobrânquios quando comparado com as 

regiões Sul e Sudeste, por existir menor investimento e infraestrutura para a realização 

de pesquisas. 

Uma porção do conhecimento que se tem acerca das ocorrências de 

elasmobrânquios no Nordeste encontram-se inclusos em trabalhos para todo o Brasil 

como os já citados anteriormente. Outra parte pode ser encontrada em trabalhos 

realizados exclusivamente para esta região, como Holanda et al. (2003), Gadig (1994), e 

mais recentemente Bezerra et al. (2021). Boa parte das informações acerca das 

ocorrências de elasmobrânquios encontra-se dispersa em trabalhos locais de 

levantamento faunístico, e diferentes linhas de pesquisa a exemplo de Hazin et al. (2002); 

Palmeira & Rincon (2008a); Oliveira et al. (2015); Sampaio et al. (2018) e Pinheiro et al. 

(2020). 

A exemplo do que ocorre em todo o Brasil, muitas espécies de elasmobrânquios 

no Nordeste encontram-se em risco de extinção devido a ações antrópicas (Bezerra et 

al., 2021). Trabalhos regionais de revisão são importantes para melhor compreender a 

ocorrência e distribuição dessas espécies, e melhor identificar quais tipos de trabalhos 

foram, ou estão sendo conduzidos nesta região. Devido à pouca quantidade de trabalhos 

recentes que lidem com esta temática, a condução de mais estudos nesta vertente se 

torna necessária para o melhor conhecimento da diversidade regional, e para a adoção 

de medidas mais eficazes para o manejo e a conservação dessas espécies. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral 
 

 Realizar o levantamento das espécies de elasmobrânquios que ocorrem na costa 

Nordeste do Brasil através de uma revisão bibliográfica. 

 

2.2 Objetivos Específicos 
 
 Compilar as ocorrências das espécies de elasmobrânquios por estado e por ilha 

oceânica na região Nordeste; 

 Elaborar uma lista sistemática das espécies registradas, segundo seu posicionamento 

em ordens e famílias; 

 Elaborar uma listagem expositiva dos registros geográficos e das citações 

bibliográficas por espécie;  

 Comparar os registros das espécies encontradas com os levantamentos prévios feitos 

para o Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

3.1 Descrição da área de estudo 
 

A área compreendida para este estudo foi a Região Nordeste do Brasil, sendo 

realizado um esforço amostral para recolher registros bibliográficos das espécies de 

elasmobrânquios nesta região. Deste modo os registros foram anotados para todos os 

estados do Nordeste, e as três regiões de ilhas oceânicas. 

Os registros geográficos foram organizados da seguinte forma: Maranhão (MA), 

Piauí (PI), Ceará (CE), Rio Grande do Norte (RN), Paraíba (PB), Pernambuco (PE), 

Alagoas (AL), Sergipe (SE), Bahia (BA), Fernando de Noronha (FN), Atol das Rocas (AR) 

e Arquipélago São Pedro São Paulo (PP). Apesar de alguns autores considerarem o 

estado de Maranhão como parte da costa Norte (Lessa et al., 1999b; SBEEL, 2005) aqui 

ele foi considerado pertencendo à região Nordeste seguindo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). As três ilhas oceânicas foram incluídas como localidades 

à parte devido à importância que possuem para a biodiversidade marinha brasileira. 

 

Figura 1  Mapa da Região Nordeste dividida em seus respectivos estados de acordo com o IBGE. 

 
Fonte: IBGE, 2022 (Adaptado pelo Autor) 
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3.2 Procedimentos metodológicos 
 

Os registros obtidos aqui foram feitos a partir de uma revisão bibliográfica realizada 

até dois meses antes da preparação deste manuscrito. O intuito foi reunir referências 

suficientes para uma análise de dados, porém não há garantias de que foram levantadas 

todas as referências pertinentes a este trabalho. 

O levantamento foi realizado a partir de quatro fontes sendo elas: Portais de Busca 

(Google Scholar, CAPES e Web of Science), bases bibliográficas online de 

Chondrichthyes disponibilizadas pelos pesquisadores Prof. Dr. Otto Bismarck Fazzano 

Gadig e Prof. Dr. Ricardo de Souza Rosa, revisões bibliográficas anteriores (Lessa et al., 

1999b; Soto, 2001b), e literatura física disponível nos laboratórios da UPFB. Para os 

Portais de Busca Foram mescladas as palavras Chondrichthyes e Elasmobrânquios com 

os nomes das localidades: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Fernando de Noronha, Atol das Rocas e 

Arquipélago São Pedro São Paulo. O levantamento a partir da bibliografia disponibilizada 

pelos pesquisadores mencionados foi feita dentro da plataforma Google Drive. Por ser 

uma bibliografia exclusiva de trabalhos relacionados a Chondrichthyes, a triagem foi feita 

a partir somente dos nomes das localidades já mencionadas. 

Em todos os casos, foram considerados os trabalhos de qualquer linha de 

pesquisa que envolvessem a captura ou registro de espécies para um ou mais 

estados/ilhas oceânicas da costa nordestina, que fossem publicados em periódicos, 

boletins de ocorrência, notas, livros, capítulos, resumos ou anais de congressos. 

Trabalhos que citam a ocorrência da espécie apenas para o Nordeste, sem identificar 

especificamente os estados e/ou ilhas de ocorrência, ou que fazem uma estimativa da 

distribuição baseado em comportamentos e outros fatores, não foram considerados. 

Os registros foram primeiramente catalogados em uma planilha organizada por 

espécie, contendo as localidades de ocorrência, e as referências registradas. Esses 

dados foram organizados aqui em uma lista sistemática das espécies encontradas e em 

um catálogo com os registros geográficos e respectivas citações bibliográficas por 

espécie para consulta. A organização e exposição dos dados foram baseados na 

estrutura do trabalho de Soto (2001b).  
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Todos os táxons foram checados e validados de acordo com Fricke et al. (2022a), 

e a ordem na qual foram distribuídas foi baseada em Fricke et al. (2022b). Os registros 

encontrados de Hypanus americanus (Hildebrand & Schroeder 1928) aqui foram 

considerados como Hypanus berthalutzae Petean, Naylor & Lima, 2020, já que o mesmo 

trabalho que descreve essa espécie aponta que os registros de H. americanus 

anteriormente feitos no Brasil são equivocados, tratando-se da nova espécie descrita por 

eles. 
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4 RESULTADOS 
 

4.1 Espécies compiladas na costa Nordestina 

 

Na presente revisão bibliográfica foi possível compilar 80 espécies de 

elasmobrânquios marinhos ao longo do litoral nordestino (Tabela 1), em um total de 259 

referências. Estas espécies estão distribuídas em nove ordens e 29 famílias. As ordens 

dos elasmobrânquios registrados estão representadas nas figuras 1 e 3, enquanto as 

famílias estão representadas nas figuras 2 e 4. 

 

 

Tabela 1 - Lista sistemática de espécies de elasmobrânquios encontradas na costa Nordestina. As 

espécies estão organizadas por ordem e família de acordo com Fricke et al. 2022a. 

 

Ordem Família Espécie 

Hexanchiformes Hexanchidae Hexanchus griseus (Bonnaterre, 1788) 

Heptranchias perlo (Bonnaterre, 1788) 

Orectolobiformes Rhincodontidae Rhincodon typus Smith, 1828 

Ginglymostomatidae Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre, 1788) 

Lamniformes Pseudocarchariidae Pseudocarcharias kamoharai (Matsubara, 1936) 

Odontaspididae Odontaspis ferox (Risso, 1810) 

Lamnidae  Isurus oxyrinchus Rafinesque, 1810 

Isurus paucus Guitart Manday, 1966 

Carcharodon carcharias (Linnaeus, 1758) 

Alopiidae Alopias vulpinus (Bonnaterre, 1788) 

Alopias superciliosus (Lowe, 1841) 

Carcharhiniformes Scyliorhinidae Scyliorhinus haeckeli (Miranda Ribeiro, 1907) 

Scyliorhinus boa Goode & Bean, 1896 

Scyliorhinus ugoi Soares, Gadig & Gomes, 2015 

Schroederichthys tenuis Springer, 1966 

Triakidae Mustelus canis (Mitchill, 1815) 

Mustelus higmani Springer & Lowe, 1963 
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Mustelus norrisi Springer, 1939 

Galeocerdonidae Galeocerdo cuvier (Péron & Lesueur, 1822) 

Carcharhinidae Prionace glauca (Linnaeus, 1758) 

Rhizoprionodon porosus (Poey, 1861) 

Rhizoprionodon lalandii (Valenciennes, 1839) 

Isogomphodon oxyrhynchus (Müller & Henle, 1839) 

Carcharhinus acronotus (Poey, 1860) 

Carcharhinus falciformis (Bibron, 1839) 

Carcharhinus leucas (Valenciennes, 1839) 

Carcharhinus longimanus (Poey, 1861) 

Carcharhinus limbatus (Valenciennes, 1839) 

Carcharhinus obscurus (Lesueur, 1818) 

Carcharhinus perezii (Poey, 1876) 

Carcharhinus plumbeus (Nardo, 1827) 

Carcharhinus porosus (Ranzani, 1839) 

Carcharhinus altimus (Springer, 1950) 

Carcharhinus brevipinna (Valenciennes, 1839) 

Carcharhinus galapagensis (Snodgrass & Heller, 1905) 

Carcharhinus signatus (Poey, 1868) 

Negaprion brevirostris (Poey, 1868) 

Sphyrnidae Sphyrna lewini (Griffith & Smith, 1834) 

Sphyrna media Springer, 1940 

Sphyrna mokarran (Rüppell, 1837) 

Sphyrna tiburo (Linnaeus, 1758) 

Sphyrna zygaena (Linnaeus, 1758) 

Sphyrna tudes (Valenciennes, 1822) 

Squaliformes Dalatiidae Isistius brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

Squalidae Cirrhigaleus asper (Merrett, 1973) 

Squalus cubensis Howell-Rivero, 1936 

Squalus mitsukurii Jordan & Snyder, 1903 

Etmopteridae Etmopterus bigelowi Shirai & Tachikawa, 1993 

Etmopterus pusillus (Lowe, 1839) 
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Somniosidae Centroscymnus owstonii Garman, 1906 

Centrophoridae Centrophorus granulosus (Bloch & Schneider, 1801) 

Squatiniformes Squatinidae Squatina varii Vaz & Carvalho 2018 

Torpediniformes Narcinidae Diplobatis picta Palmer, 1950 

Narcine brasiliensis (Olfers, 1831) 

Narcine bancroftii (Griffith & Smith, 1834) 

Rhinopristiformes Rhinobatidae Pseudobatos horkelii (Müller & Henle, 1841) 

Pseudobatos percellens (Walbaum, 1792) 

Pristidae Pristis pristis (Linnaeus, 1758) 

Pristis pectinata Latham, 1794 

Rajiformes Gurgesiellidae Gurgesiella dorsalifera McEachran & Compagno, 1980 

Rajidae Rajella bigelowi (Stehmann, 1978) 

Breviraja cf. spinosa Bigelow & Schroeder, 1950 

Myliobatiformes Dasyatidae Hypanus berthalutzae Petean, Naylor & Lima, 2020 

Hypanus guttatus (Bloch & Schneider, 1801) 

Hypanus marianae (Gomes, Rosa & Gadig, 2000) 

Bathytoshia centroura (Mitchill, 1815) 

Fontitrygon geijskesi (Boeseman, 1948) 

Pteroplatytrygon violacea (Bonaparte, 1832) 

Potamotrygonidae Styracura cf. schmardae (Werner, 1904) 

Urotrygonidae Urotrygon microphthalmum Delsman, 1941 

Gymnuridae Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 1801) 

Gymnura altavela (Linnaeus, 1758) 

Aetobatidae Aetobatus narinari (Euphrasen, 1790) 

Rhinopteridae Rhinoptera bonasus (Mitchill, 1815) 

Rhinoptera brasiliensis Müller, 1836 

Mobulidae Mobula birostris (Walbaum, 1792) 

Mobula hypostoma (Bancroft, 1831) 

Mobula thurstoni (Lloyd, 1908) 

Mobula mobular (Bonnaterre, 1788) 

Mobula tarapacana (Philippi, 1892) 

Fonte: Elaboração própria. 
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4.2 Tubarões 

 

Em relação ao grupo dos tubarões, foram compiladas ao todo 52 espécies, 

distribuídas em cinco ordens (Figura 1) e 17 famílias (Figura 2). Dentro desta totalidade 

existe um registro em estado de conferatum, referente à espécie Carcharhinus perezii 

presente no trabalho de Rocha et al. (1998). Entretanto por haver outros trabalhos citando 

a espécie, esse registro foi considerado válido. 

A ordem de tubarões com maior representatividade de espécies foram os 

Carcharhiniformes, com 62% dos tubarões registrados, seguida pelos grupos dos 

Squaliformes e Lamniformes, com 15% e 13% das espécies, respectivamente, e dos 

grupos Hexanchiformes e Orectolobiformes ambas com 4%. Por fim, o grupo com menos 

espécies foi o dos Squatiniformes com 2% de espécies. 

 

Figura 1 - Percentual das espécies de tubarões encontradas na região Nordestina distribuída em ordens. 

 
Fonte: Elaboração própria, 2022. 

 

A família Carcharhinidae, foi a mais representativa dentro da ordem dos 

Carcharhiniformes, seguida pelas famílias Sphyrnidade, Scyliorhinidae, Triakidae e 
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Galeocerdonidae (Figura 2). De todo o grupo, o gênero Carcharhinus foi o mais diverso 

(13 espécies ao todo), seguido pelo gênero Sphyrna, no qual foram registradas todas as 

seis espécies de tubarão martelo que ocorrem no Brasil. 

 

Figura 2 - Distribuição das espécies de tubarões do Nordeste em famílias. Os valores aqui utilizados 
referem-se ao número de espécies em cada família. 

 
Fonte: Elaboração própria, 2022. 

 

 4.3 Raias 

 

 Dentro do grupo das raias foram registradas 28 espécies, distribuídas em quatro 

ordens (Figura 3) e 12 famílias (Figura 4). Destes registros, dois foram encontrados em 

estado de conferatum: Breviraja cf. spinosa e Styracura cf. schmardae. Ao contrário do 

que ocorreu com C. perezii, ambas as espécies foram mantidas neste estado, pelo fato 

de apenas uma referência com registro de cada uma destas espécies para a região ter 

sido encontrada. 
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Figura 3 - Percentual das espécies de raias encontradas na região Nordestina distribuída em ordens. 

 
Fonte: Elaboração própria, 2022. 

 

 A ordem mais representativa das raias foi a dos Myliobatiformes, com 63% das 

espécies, seguido pelos Rhinopristiformes com 14%, e por último, as dos Rajiformes e 

Torpediniformes, cada uma com 11% das espécies. Ao contrário do que aconteceu com 

os Carcharhiniformes, não foi encontrada a predominância de uma única família ou 

gênero dentro dos Myliobatiformes, sendo observada uma maior diversidade de gêneros 

neste grupo. Sendo assim, as famílias mais expressivas foram Dasyatidae, com seis 

espécies e Mobulidae, com cinco espécies pertencendo ao gênero Mobula. 
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Figura 4 - Distribuição das espécies de raias do Nordeste em famílias. Os valores aqui utilizados referem-
se ao número de espécies em cada família. 

 
Fonte: Elaboração própria, 2022. 

 

 4.4 Distribuição geográfica dos registros sistemáticos 

 

 Em relação aos registros geográficos, o estado/ilha oceânica com o maior número 

de espécies no presente levantamento foi o Ceará, com 57 espécies, seguido pelos 

estados da Bahia e do Rio Grande do Norte, com 56 e 45 espécies, respectivamente 

(Figura 5). No geral, foi possível observar números próximos entre a maioria das 

localidades, entretanto algumas localidades tiveram registros bem mais baixos de 

espécies: Sergipe (19 espécies), Atol das Rocas (com 16 espécies) e o Piauí (com 

apenas 8 espécies). 
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Figura 5 - Número de espécies registradas por estado/ilha oceânica. MA  Maranhão, PI  Piauí, CE  
Ceará, RN  Rio Grande do Norte, PB  Paraíba, PE  Pernambuco, AL  Alagoas, SE  Sergipe, BA  
Bahia, FN  Fernando de Noronha, AR  Atol das Rocas, PP  Arquipélago São Pedro São Paulo. 

 
Fonte: Elaboração própria, 2022. 

 

 

 4.5 Registros geográficos das espécies e respectivas citações bibliográficas 

 

1.Hexanchus griseus (Bonnaterre, 1788): 

 Localidades: CE, PE, FN, PP 

 Referências: Moreira-Júnior, 1993; Soto, 2001b; Soto & Mincarone, 2004; 

Santander-Neto et al., 2006; Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 

2021. 

 

2. Heptranchias perlo (Bonnaterre, 1788): 

 Localidades: CE, SE, BA 

 Referências: Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Meneses et al., 2002; Santander-

Neto et al., 2006; Jucá-Queiroz et al., 2008b. 

 

3. Rhincodon typus Smith, 1828:

 Localidades: CE, RN, PB, PE, AL, BA, FN, AR, PP 
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 Referências: Edwards & Lubbock, 1982; Gudger, 1922, 1923; Figueiredo, 1977; 

Lubbock & Edwards, 1981; Edwards & Lubbock, 1982; Gadig, 1991; Siqueira & Gadig, 

1995; Soto & Nisa-Castro-Neto, 1995; Gadig, 1997; Oliveira et al., 1997; Rangel, 1998; 

Gadig et al., 2000; Lessa et al., 2000b; Sampaio et al., 2000; Soto & Nisa-Castro-Neto, 

2000; Soto, 2001b; Bertoncini & Sampaio, 2002; Hazin et al., 2002; Soto & Mincarone, 

2004; Macena et al., 2006a; Macena et al., 2006b; Pinheiro et al., 2018; Sampaio et al., 

2018; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

4. Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre, 1788): 

 Localidades: MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, FN, AR, PP 

 Referências: Gilbert, 1900; Vasconcellos, 1934; Fowler, 1941; Rocha, 1948; 

Miranda-Ribeiro, 1961a; Ogawa et al., 1973a, 1973b; Parente & Nunes, 1973; Ogawa et 

al., 1974; Lima & Ferreira, 1975; Cabral, 1986; Paiva-Carvalho, 1964; SUDENE, 1976; 

Rosa, 1980; SUDENE, 1983; Lessa, 1986; Mota-Alves & Furtado-Neto, 1986; Martin-

Juras et al., 1987; Queiróz & Peixoto, 1987; Bezerra et al., 1990; Bezerra, et al., 1991; 

Gadig & Rosa, 1993a; Hazin et al., 1995a; Vaske-Júnior et al., 1995; Gomes et al., 1997; 

Hazin et al., 1997a; Mattos & Hazin, 1997; Mattos et al., 1997b; Rosa & Moura, 1997; 

Soto, 1997; Menni & Lessa, 1998; Rocha et al., 1998; Castro & Rosa, 1999; Lessa et al., 

1999b; Britto & Lessa, 2000; Castro & Rosa, 2000; Correia et al., 2000; Gadig et al., 2000; 

Garla & Amorim, 2000; Sampaio et al., 2000; Sazima & Moura, 2000; Soto, 2001b; 

Gonçalves & Almeida, 2002; Meneses et al., 2002; Pinheiro et al., 2002; Soto & 

Mincarone, 2004; Souza et al., 2007; Carvalho et al., 2008; Freitas et al., 2008; Afonso et 

al., 2014; Júnior et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; Pinheiro et al., 2020; 

Bezerra et al., 2021. 

 

5. Pseudocarcharias kamoharai (Matsubara, 1936): 

 Localidades: CE, RN, PB, FN, AR, PP 

 Referências: Sadowsky, 1989; Gadig & Rosa, 1993a; Siqueira & Gadig, 1995; 

Gadig, 1997; Gadig et al., 2000; Soto, 2000; Soto & Nisa-Castro-Neto, 2000; Soto, 2001b; 

Viana et al., 2019; Pinheiro et al., 2020. 
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6. Odontaspis ferox (Risso, 1810): 

 Localidades: CE, RN, PE, BA, FN, PP 

 Referências: Menni et al., 1995; Soto, 2001b; Garla & Júnior, 2008; Pinheiro et al., 

2018; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

7. Isurus oxyrinchus Rafinesque, 1810: 

 Localidades: CE, PB, PE, AL, BA, FN, PP 

 Referências: Camara, 1911; Vasconcellos, 1934; Rocha, 1948; Lubbock & 

Edwards, 1981; Edwards & Lubbock, 1982; Bezerra et al., 1991; Gadig & Rosa, 1993a; 

Oliveira et al., 1997; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Pinheiro et al., 

2018; Pinheiro et al., 2020. 

 

8. Isurus paucus Guitart Manday, 1966: 

 Localidades: PB, BA 

 Referências: Gadig & Rosa, 1993a; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b. 

 

9. Carcharodon carcharias (Linnaeus, 1758): 

 Localidades: CE, PE, BA 

 Referências: Rocha, 1948; Gadig & Rosa, 1993a; Gadig & Rosa, 1993b; Camara, 

1911; Vasconcellos, 1934; Gadig & Rosa, 1996; Soto et al., 1998; Gadig et al., 2000; 

Soto, 2001b. 

 

10. Alopias vulpinus (Bonnaterre, 1788): 

 Localidades: PI 

 Referências: Soto, 2001b 

 

11. Alopias superciliosus (Lowe, 1841): 

 Localidades: CE, RN, PB, BA, FN, PP 

 Referências: Gadig & Rosa, 1993a; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 

2001b; Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et al., 2020. 
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12. Scyliorhinus haeckeli (Miranda Ribeiro, 1907): 

 Localidades: CE, PB, BA 

Referências: Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Santander-Neto et al., 2006; 

Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019. 

 

13. Scyliorhinus boa Goode & Bean, 1896:  

 Localidades: RN 

 Referências: Oliveira, et al., 2015. 

 

14. Scyliorhinus ugoi Soares, Gadig & Gomes, 2015: 

 Localidades: RN, PE, AL, BA 

 Referências: Soares et al., 2015; Viana et al., 2019; Lopes et al., 2020. 

 

15. Schroederichthys tenuis Springer, 1966: 

 Localidades: RN 

 Referências: Oliveira, et al., 2015. 

 

16. Mustelus canis (Mitchill, 1815): 

 Localidades: MA, PI, CE, PB, AL, BA 

 Referências: Gilbert 1900; Fowler, 1941; Rocha, 1948; Lessa et al., 1999b; Gadig 

et al., 2000; Sampaio et al., 2000, Soto, 2001b; Jucá-Queiroz et al., 2008b; Pinheiro et 

al., 2018; Viana et al., 2019. 

 

17. Mustelus higmani Springer & Lowe, 1963: 

 Localidades: MA, CE, PB, PE, AL, BA 

 Referências: Roux, 1979; Queiroz & Peixoto, 1987; Compagno, 1988; Bezerra et 

al., 1990; Guedes & Lopes, 1995; Gomes et al., 1997; Lessa et al., 1999b; Sampaio et 

al., 2000; Soto, 2001b; Soto & Mincarone, 2004; Viana et al., 2019. 

 

18. Mustelus norrisi Springer, 1939: 

 Localidades: PE 
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 Referências: Compagno, 1988; Guedes et al., 1989; Soto, 2001b. 

 

19. Galeocerdo cuvier (Péron & Lesueur, 1822): 

 Localidades: MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, FN, AR, PP 

 Referências: Camara, 1911; Vasconcellos, 1934; Rocha, 1948; Paiva-Carvalho, 

1964; Ogawa et al., 1974; Ferreira, 1975; Lima & Ferreira, 1975; Machado & Antunes, 

1975; SUDENE, 1976; Mota-Alves, 1977; Machado & Burgos, 1978; Cabral, 1986; 

Queiroz & Peixoto, 1987; Bezerra et al., 1991;Gadig & Rosa, 1993a; Araújo et al., 1995; 

Hazin et al., 1995a;  Rosa & Gadig, 1995; Vaske-Júnior et al., 1995; Mattos & Hazin, 

1997; Mattos et al., 1997b; Soto, 1997; Roman & Soto, 1998; Lessa et al., 1999b; Britto 

& Lessa, 2000; Britto et al., 2000; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; 

Galindo & Queiroz, 2002; Meneses et al., 2002; Paz & Almeida, 2002; Soto & Mincarone, 

2004; Afonso et al., 2008; Carvalho et al., 2008; Fischer et al., 2008; França et al., 2008; 

Afonso et al., 2012; Afonso et al., 2014; Nóbrega et al., 2015; Niella et al., 2017; Pinheiro 

et al., 2018; Viana et al., 2019; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

20. Prionace glauca (Linnaeus, 1758): 

 Localidades: PI, CE, RN, PB, PE, AL, BA, FN, AR, PP 

 Referências: Camara, 1911; Rocha, 1948; Ogawa et al., 1973a, 1973b, 1974; 

Parente & Nunes, 1973; Cabral, 1986; Guedes et al., 1989; Gadig & Rosa, 1993a; Ferreira 

& Ferreira, 2000; Gadig et al., 2000; Lessa et al., 2000c; Sampaio et al., 2000; Soto, 

2001b; Soto & Mincarone, 2004; Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et 

al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

21. Rhizoprionodon porosus (Poey, 1861): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA 

 Referências: Fowler, 1941; SUDENE, 1976; Lessa & Araújo-Filho, 1984; Lessa, 

1986; Martins-Juras et al., 1987; Queiroz & Peixoto, 1987; Rosa, 1987; Compagno, 1988; 

Lessa, 1988a; Mattos & Queiroz, 1988; Guedes et al., 1989; Amado-Gama & Queiroz, 

1991; Bezera et al., 1991; Queiroz & Amado-Gama, 1991a, 1991b; Gomes & Fisher, 

1993; Lessa & Menni, 1993; Gomes & Siqueira, 1995; Guedes & Lopes, 1995; Queiroz & 
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Amado-Gama, 1995; Chaves & Lessa, 1996; Gomes et al., 1997; Lessa, 1997a; Lessa & 

El-Deir, 1997; Mattos et al.,1997a.; Menni & Lessa, 1998; Rocha et al., 1998; Lessa et al., 

1999b; Britto & Lessa, 2000; Gadig et al., 2000; Mattos et al., 2000; Sampaio et al., 2000; 

Silva & Almeida, 2001; Soto, 2001b; Meneses et al., 2002; Shibuya & Rosa, 2002; Soto 

& Mincarone, 2004; Frédou & Asano-Filho., 2006; Lessa, 2006; Meneses, 2006; Basílio 

et al., 2008; Lessa et al., 2008a; Lessa et al., 2008b; Mamede et al., 2008; França et al., 

2008; Nóbrega et al., 2015; Júnior et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; 

Shibuya & Rosa, 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

22. Rhizoprionodon lalandii (Valenciennes, 1839): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA 

 Referências: Jordan, 1890; Lessa, 1986; Martin-Juras et al., 1987; Queiroz & 

Peixoto, 1987; Rosa, 1987; Lessa, 1988a, 1988b; Mattos & Queiroz, 1988; Amado-Gama 

& Queiroz, 1991; Bezerra et al., 1991; Queiroz & Amado-Gama, 1991b; Gadig & Rosa, 

1993a; Gomes & Ficher, 1993; Lessa & Menni, 1993; Guedes & Lopes, 1995; Queiroz & 

Amado-Gama, 1995; Gomes et al., 1997; Lessa, 1997a; Lessa et al. 1997b; Menni & 

Lessa, 1998; Santos et al., 1998; Silva & Fraga, 1998; Lessa et al., 1999b; Britto & Lessa, 

2000; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Meneses et al., 2002; Jucá-

Queiroz et al., 2008b; Afonso et al., 2014; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; Bezerra 

et al., 2021. 

 

23. Isogomphodon oxyrhynchus (Müller & Henle, 1839): 

 Localidades: MA, BA 

 Referências: Compagno, 1984, 1988; Lessa & Araujo-Filho, 1984; Lessa, 1986, 

1987a; Martins-Juras et al., 1987; Lessa & Menni, 1993; Batista & Fabré, 1994; Lessa, 

1997a, 1997b; Lessa et al., 1997d; Menni & Lessa, 1998; Lessa et al., 1999a; Lessa et 

al., 1999b; Lessa et al., 2000b; Soto, 2001b; Santana & Lessa, 2002; Frédou & Asano-

Filho., 2006; França et al., 2008; Bezerra et al., 2021. 

 

24. Carcharhinus acronotus (Poey, 1860): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA 
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 Referências: Castelnau, 1855; Lessa, 1986; Bezerra et al., 1990; Bezerra et al., 

1991; Hazin et al., 1995a, 1995b; Mattos et al., 1995; Rosa & Gadig, 1995; Vaske-Junior 

et al., 1995a; Hazin & Oliveira, 1997b; Lessa, 1997a; Mattos & Hazin, 1997; Mattos et al., 

1997b; Menni & Lessa, 1998; Lessa et al., 1999b; Soto, 2001b; Lins et al., 2002a; 

Meneses et al., 2002; Paz & Almeida, 2002; Meneses & Araújo, 2006; Carvalho et al., 

2008; Barreto et al., 2008; Fischer et al., 2008; Lessa et al., 2008b; Afonso et al., 2014; 

Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

25. Carcharhinus falciformis (Bibron, 1839): 

 Localidades: MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, FN, AR, PP 

 Referências: Clark, 1915; Ferreira, 1975; Lima & Ferreira, 1975; Machado & 

Antunes, 1975; SUDENE, 1976; Machado & Burgos, 1978; Lubbock & Edwards, 1981; 

Edwards & Lubbock, 1982; Nomura, 1984; Cabral, 1986; Queiroz & Peixoto, 1987; 

Bezerra et al., 1991; Gadig & Rosa, 1993a;  Oliveira et al., 1997; Soto, 1997; Lessa et al., 

1999b; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Hazin et al., 2002; Meneses 

et al., 2002; Soto & Mincarone, 2004; Meneses & Araújo, 2006; Lessa et al., 2008b; Soto 

et al., 2011; Afonso et al., 2014; Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et 

al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

26. Carcharhinus leucas (Valenciennes, 1839): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, FN, AR 

 Referências: Rocha, 1948; Sadowsky, 1976; Roux, 1979; Lessa, 1986; Bezerra et 

al., 1991; Hazin et al., 1995a;  Vaske-Júnior et al., 1995; Mattos & Hazin, 1997;Mattos et 

al., 1997b; Soto, 1997; Menni & Lessa, 1998;Lessa et al., 1999b; Gadig et al., 2000; 

Sampaio, et al., 2000; Soto, 2001b; Galindo & Queiroz, 2002; Meneses et al., 2002; 

Carvalho et al., 2008; Fischer et al., 2008; França et al., 2008; Magalhães, 2008; Afonso 

et al., 2014; Pinheiro et al., 2018; Bezerra et al., 2021. 

 

27. Carcharhinus longimanus (Poey, 1861): 

 Localidades: CE, RN, PB, PE, BA, FN, AR, PP 
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 Referências: Rego, 1977; Bezerra et al., 1991; Gadig & Rosa, 1993a; Menni & 

Lessa, 1995;  Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Nóbrega et al., 2015; 

Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

28. Carcharhinus limbatus (Valenciennes, 1839): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, FN, AR, PP 

 Referências: Duméril, 1865; Camara, 1911; Vasconcellos, 1934; Rocha, 1948; 

Smith et al., 1974; Ferreira, 1975; Roux, 1979; Lessa, 1986; Bezerra et al., 1991; Gadig 

& Rosa, 1993a;  Vaske-Júnior et al., 1995; Sampaio & Almeida, 1996; Gomes et al., 1997; 

Lessa, 1997a; Mattos & Hazin, 1997; Oliveira et al., 1997; Soto, 1997; Menni & Lessa, 

1998; Lessa et al., 1999b ; Britto & Lessa, 2000; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; 

Soto, 2001b; Meneses et al., 2002; Soto & Mincarone, 2004; Meneses & Araújo, 2006; 

Basílio et al., 2008; Carvalho et al., 2008; Fischer et al., 2008; França et al., 2008; Lessa 

et al., 2008b; Afonso et al., 2014; Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 

2019; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

29. Carcharhinus obscurus (Lesueur, 1818): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, PP 

 Referências: Rocha, 1948; Ferreira, 1975; Lima & Ferreira, 1975; Machado & 

Antunes, 1975; Machado & Burgos, 1978; Nomura, 1984; Lessa, 1986; Bezerra et al., 

1991; Gadig & Rosa, 1993a;  Lessa, 1997a; Mattos & Hazin, 1997; Menni & Lessa, 1998; 

Lessa et al., 1999b Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Meneses et al., 

2002; França et al., 2008; Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

30. Carcharhinus perezii (Poey, 1876): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, BA, FN, AR 

 Referências: Lessa, 1986; Bezerra et al., 1987; Bezerra et al., 1991; Gadig et al., 

1996; Coelho et al., 1997; Lessa, 1997a; Soto, 1997; Menni & Lessa, 1998; Lessa et al., 

1999b; Gadig et al., 2000; Garla & Amorim, 2000; Sampaio et al., 2000; Sazima & Moura., 

2000; Soto, 2001a; Soto, 2001b; Soto & Mincarone, 2004; Afonso et al., 2014; Pinheiro 

et al., 2018; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 
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31. Carcharhinus plumbeus (Nardo, 1827): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, BA, FN, PP 

 Referências: Camara, 1911; Bezerra et al., 1987; Queiroz & Peixoto, 1987; Gadig 

et al., 1991a; Hazin et al., 1995a, 1995c; Menni & Lessa, 1995; Rosa & Gadig, 

1995;Vaske-Junior et al., 1995a; Hazin & Oliveira 1997a; Lessa, 1997a; Mattos & Hazin, 

1997; Mattos et al., 1997b; Menni & Lessa, 1998; Lessa et al., 1999b; Gadig et al., 2000; 

Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Soto & Mincarone, 2004; Pinheiro et al., 2018; Viana 

et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

32. Carcharhinus porosus (Ranzani, 1839): 

 Localidades: MA, CE, PB, PE, AL, SE, BA, 

 Referências:  Rocha, 1948; Menezes, 1966; Ogawa et al., 1973a, 1973b, 1974; 

Parente & Nunes, 1973; Rosa, 1980; Lessa & Araújo-Filho, 1984; Lessa, 1986, 1987b, 

1988a, 1997a; Mota-Alves & Furtado-Neto, 1986; Martin-Juras et al., 1987; Rosa, 1987; 

Bezerra et al., 1991; Gadig & Rosa, 1993a; Lessa & Menni, 1993; Batista & Silva, 1995; 

Guedes & Lopes, 1995; Lessa & Almeida, 1995;  Lessa et al., 1995a, 1995b; Vaské & 

Junior et al., 1995a; Lessa et al., 1996; Lessa & Almeida, 1997; Mattos & Hazin, 1997; 

Mattos et al., 1997b; Santana & Lessa, 1997; Lessa & Santana, 1998 ; Menni & Lessa, 

1998; Lessa et al. 1999a; Lessa et al., 1999b; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; 

Santos et al., 2000; Soto, 2001b; Lessa & Santana, 2002 Lins et al., 2002b; Meneses et 

al., 2002; Montealegre-Quijano et al., 2002a; Montealegre-Quijano et al., 2002b; Soto & 

Mincarone, 2004; Frédou & Asano-Filho., 2006; Meneses & Araújo, 2006; França et al., 

2008; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

33. Carcharhinus altimus (Springer, 1950): 

 Localidades: CE 

 Referências: Soto & Amorim, 2011. 

 

34. Carcharhinus brevipinna (Valenciennes, 1839): 

 Localidades: BA 

 Referências:  Soto, 2001b. 
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35. Carcharhinus galapagensis (Snodgrass & Heller, 1905): 

 Localidades: FN, PP 

 Referências: Lubbock & Edwards, 1981; Edwards & Lubbock, 1982, 1983; Oliveira 

et al., 1997; Soto, 1997; Soto, 2001b; Soto & Mincarone, 2004; Soto et al., 2011; Pinheiro 

et al., 2018; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021. 

 

36. Carcharhinus signatus (Poey, 1868): 

 Localidades: CE, RN, AL, BA, FN 

 Referências: Hazin & Souza, 1997; Lessa et al., 1997a; Gadig et al., 2000; Lessa 

e al., 2000d, 2000e; Soto, 2001b; Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Bezerra et 

al., 2021. 

 

37. Negaprion brevirostris (Poey, 1868): 

 Localidades: CE, BA, FN, AR 

 Referências: Figueiredo, 1977; Bezerra et al., 1990; Coelho et al., 1997; Hazin et 

al., 1997a; Rosa & Moura, 1997; Soto, 1997; Gadig et al., 2000; Garla & Amorim, 2000; 

Sampaio et al., 2000; Wetherbee et al., 2000; Soto, 2001b; Soto & Mincarone, 2004; 

Oliveira et al. 2002a; Oliveira et al., 2002b; Pinheiro et al., 2018; Bezerra et al., 2021. 

 

38. Sphyrna lewini (Griffith & Smith, 1834): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, FN, AR, PP 

 Referências: Castelnau, 1855; SUDENE, 1976; Lessa, 1986; Marins-Juras et al., 

1987; Queiroz & Peixoto, 1987; Rosa, 1987;Lessa, 1988a; Mattos & Queiroz, 1988; 

Guedes et al., 1989; Bezerra et al., 1991;Gadig & Rosa, 1993a; Lessa & Menni 1993; 

Guedes & Lopes, 1995;  Lessa, 1997a; Lessa et al., 1998; Menni & Lessa, 1998; Lessa 

et al., 1999b; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Hazin et al., 2002; 

Meneses et al., 2002; Frédou & Asano-Filho., 2006; França et al., 2008; Afonso et al., 

2014; Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; Pinheiro et al., 2020; 

Bezerra et al., 2021. 
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39. Sphyrna media Springer, 1940: 

 Localidades: MA, CE, PB, PE, BA 

 Referências: Gadig & Rosa, 1993a; Rosa & Gadig, 1994; Lessa, 1997a; Sampaio 

et al., 2000; Soto, 2001b. 

 

40. Sphyrna mokarran (Rüppell, 1837): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, FN, AR 

 Referências: Menezes, 1966; Ferreira, 1975; Lima & Ferreira, 1975; Machado & 

Antunes, 1975; Machado & Burgos, 1978; Lessa, 1986; Queiroz & Peixoto, 1987; Bezerra 

et al., 1991; Gadig & Rosa, 1993a;  Lessa, 1997a; Soto, 1997; Lessa et al., 1998; Menni 

& Lessa, 1998; Lessa et al., 1999b; Gadig et al., 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; 

Meneses et al., 2002; Soto & Mincarone, 2004; Carvalho et al., 2008; Fischer et al., 2008; 

Afonso et al., 2014; Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Bezerra et al., 2021. 

 

41. Sphyrna tiburo (Linnaeus, 1758): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA 

 Referências: Castelnau, 1855; Günther, 1870; Jordan, 1890; Schreiner & Miranda-

Ribeiro, 1903; Camara, 1911; Starks, 1913; Borri, 1934; Vasconcellos, 1934; Fowler, 

1941; Rocha, 1948; Santos, 1952; Miranda-Ribeiro, 1961a; Paiva-Carvalho, 1964; 

Springer & Garrick, 1964; Gilbert, 1967; SUDENE, 1976; Nomura, 1984; Lessa, 1986; 

Martins-Juras et al., 1987;Rosa, 1987; Compagno; 1988; Lessa, 1988a; Guedes et al., 

1989, Bezerra et al., 1990; Bezerra et al., 1991; Silva & Lessa, 1991; Lessa & Silva, 

1992;Gadig & Rosa, 1993a; Lessa & Menni, 1993; Rosa & Gadig, 1994; Araújo et al., 

1995; Guedes & Lopes, 1995;  Lessa & Chaves, 1996; Almeida et al., 1997b; Gomes et 

al., 1997; Lessa, 1997a; Lessa et al., 1997c; Lessa et al., 1998; Lessa & Almeida, 1998; 

Menni & Lessa, 1998; Rocha et al., 1998; Lessa et al., 1999a; Lessa et al., 1999b; Gadig 

et al., 2000; Lessa et al., 2000a; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; Meneses et al., 2002; 

Frédou & Asano-Filho., 2006; França et al., 2008; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; 

Bezerra et al., 2021. 
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42. Sphyrna zygaena (Linnaeus, 1758): 

 Localidades: CE, RN, PB, PE, AL, BA, FN, PP 

 Referências: Gilbert, 1900; Schreiner & Miranda-Ribeiro, 1903; Fowler, 1941; 

Rocha, 1948; Miranda-Ribeiro, 1961a; Gadig et al., 1991b; Rosa & Gadig, 1995; Lessa 

et al., 1999b; Soto, 2001b; Soto & Mincarone, 2004; Santander-Neto et al., 2006; Pinheiro 

et al., 2018; Viana et al., 2019; Pinheiro et al., 2020. 

 

43. Sphyrna tudes (Valenciennes, 1822): 

 Localidades: MA, CE, PE, BA 

 Referências: Miranda-Ribeiro, 1907, 1923; Miranda-Ribeiro, 1918a, 1918b; 

Fowler, 1941; Rocha, 1948; Lessa, 1986; Martin-Juras et al., 1987; Lessa & Menni 1993; 

Lucena et al., 1993;  Lessa, 1997a; Lessa et al., 1998; Menni & Lessa 1998; Lessa et al., 

1999b; Sampaio et al., 2000; Soto, 2001b; França et al., 2008; Bezerra et al., 2021. 

 

44. Isistius brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824): 

 Localidades: CE, PE, BA, FN, PP 

 Referências:  Gadig et al., 2000; Soto, 2001b; Petean & Carvalho, 2018; Pinheiro 

et al., 2018; Pinheiro et al., 2020. 

 

45. Cirrhigaleus asper (Merrett, 1973): 

 Localidades: CE, RN, PE, BA 

 Referências: Hazin et al., 1997b; Sampaio et al., 2000; Jucá-Queiroz et al., 2008a; 

Jucá-Queiroz et al., 2008b; Viana et al., 2019. 

 

46. Squalus cubensis Howell-Rivero, 1936: 

 Localidades: CE 

 Referências: Gadig et al., 2000; Soto, 2001b; Jucá-Queiroz et al., 2008b; Bezerra 

et al., 2021. 

 

47. Squalus mitsukurii Jordan & Snyder, 1903: 

 Localidades: CE, SE, BA 
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 Referências: Jucá-Queiroz et al., 2008b; Pinheiro et al., 2018; 

 

48. Etmopterus bigelowi Shirai & Tachikawa, 1993: 

 Localidades: CE, RN, PE, AL, BA 

 Referências: Gadig et al., 2000; Rincon & Lessa, 2000; Sampaio et al., 2000; Soto, 

2001b; Jucá-Queiroz et al., 2008b; Oliveira, et al., 2015. 

 

49. Etmopterus pusillus (Lowe, 1839): 

 Localidades: RN, PE, AL 

 Referências: Rincon & Lessa, 2000; Soto, 2001b. 

 

50. Centroscymnus owstonii Garman, 1906: 

 Localidades: PE 

 Referências: Viana et al., 2019. 

 

51. Centrophorus granulosus (Bloch & Schneider, 1801): 

 Localidades: BA 

 Referências: Rincón & Lessa, 1998; Soto, 2001b. 

 

52. Squatina varii Vaz & Carvalho, 2018: 

 Localidades: BA, SE 

 Referências: Vaz & Carvalho, 2018. 

 

53. Diplobatis picta Palmer, 1950: 

 Localidades: CE 

 Referências: Pinheiro et al., 2018. 

 

54. Narcine brasiliensis (Olfers, 1831): 

 Localidades: CE, RN, PB, BA 
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 Referências: Rosa, 1980; Rosa, 1987; Rocha et al., 1998; Lessa et al., 1999b; 

Barroso et al., 2008; Lessa et al., 2008b; Palmeira & Rincon, 2008b; Pinheiro et al., 2018; 

Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

55. Narcine bancroftii (Griffith & Smith, 1834): 

 Localidades: CE, RN, PB, PE, AL BA 

 Referências: Nóbrega et al., 2015; Júnior et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Viana 

et al., 2019. 

 

56. Pseudobatos horkelii (Müller & Henle, 1841): 

 Localidades: PE 

 Referências: Pinheiro et al., 2018. 

 

57. Pseudobatos percellens (Walbaum, 1792): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, AL, BA 

 Referências: Rosa, 1987; Lessa et al., 1999b; Mendes et al., 2002; Soto & 

Mincarone, 2004; Lessa et al., 2006; Barbosa et al., 2006; Lessa et al., 2008b; Lucena et 

al., 2008; Ivanoff et al., 2011; Nóbrega et al., 2015; Júnior et al., 2015; Pinheiro et al., 

2018; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

58. Pristis pristis (Linnaeus, 1758): 

 Localidades: MA 

 Referências: Lessa et al., 1999b; Bezerra et al., 2021. 

 

59. Pristis pectinata Latham, 1794: 

 Localidades: PE 

 Referências: Lessa et al., 1999b; Soto & Mincarone, 2004. 

 

60. Gurgesiella dorsalifera McEachran & Compagno, 1980: 

 Localidades: RN 

 Referências: Oliveira, et al., 2015. 
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61. Rajella bigelowi (Stehmann, 1978): 

 Localidades: RN 

 Referências: Oliveira, et al., 2015. 

 

62. Breviraja cf. spinosa Bigelow & Schroeder, 1950: 

 Localidades: CE 

 Referências: Jucá-Queiroz et al., 2008a. 

 

63. Hypanus berthalutzae Petean, Naylor & Lima, 2020: 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, BA, FN, AR 

 Referências: Rosa, 1987; Rocha et al., 1998; Lessa et al., 1999b; Santos & 

Carvalho, 2004; Soto & Mincarone, 2004; Nascimento et al., 2006; Silva et al., 2007a; 

Silva et al., 2007b; Aguias et al., 2008; Carvalho et al., 2008; Freitas et al., 2008; 

Nascimento et al., 2008a; Nascimento et al., 2008b; Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 

2018; Viana et al., 2019; Petean et al., 2020; Bezerra et al., 2021; Silva et al., 2021. 

 

64. Hypanus guttatus (Bloch & Schneider, 1801): 

 Localidades: MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA 

 Referências:  Rosa, 1980; Rosa, 1987; Lessa et al., 1999b; Furtado-Neto & Pinto, 

2002; Furtado-Neto et al., 2002; Mendes et al., 2002; Silva & Almeida, 2002; Santos & 

Carvalho, 2004; Soto & Mincarone, 2004; Basílio et al., 2006; Nascimento et al., 2006; 

Yokota & Lessa, 2006; Silva et al., 2007a; Silva et al., 2007b; Andrade et al., 2008; 

Barroso et al., 2008; Basílio et al., 2008; Freitas et al., 2008; Gianeti et al., 2008a; Gianeti 

et al., 2008b; Holanda et al., 2008; Lessa et al., 2008b; Melo et al., 2008; Nascimento et 

al., 2008a; Nascimento et al., 2008b; Nóbrega et al., 2015; Júnior et al., 2015; Pinheiro et 

al., 2018; Silva et al., 2018; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021; Feitosa et al., 2021. 

 

65. Hypanus marianae (Gomes, Rosa & Gadig, 2000): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, BA 

 Referências: Mendes et al., 2002; Santos & Carvalho, 2004; Soto & Mincarone, 

2004; Nascimento et al., 2006; Yokota & Lessa, 2006; Souza et al., 2007; Basílio et al., 
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2008; Costa & Mendes, 2008; Freitas et al., 2008; Lessa et al., 2008b; Palmeira & Rincon, 

2008a; Shibuya & Rosa, 2011; Nóbrega et al., 2015; Júnior et al., 2015; Pinheiro et al., 

2018; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021; Silva et al., 2021. 

 

66. Bathytoshia centroura (Mitchill, 1815): 

 Localidades: CE, RN, BA 

 Referências: Nascimento et al., 2006; Santander-Neto et al., 2006; Nóbrega et al., 

2015; Pinheiro et al., 2018. 

 

67. Fontitrygon geijskesi (Boeseman, 1948): 

 Localidades: MA, CE 

 Referências: Lessa et al., 1999b; Silva & Almeida, 2002; Nascimento et al., 2006; 

Jucá-Queiroz et al., 2008a; Bezerra et al., 2021. 

 

68. Pteroplatytrygon violacea (Bonaparte, 1832): 

 Localidades: PP 

 Referências: Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et al., 2020. 

 

69. Styracura cf. schmardae (Werner, 1904): 

 Localidades: CE 

 Referências: Jucá-Queiroz et al., 2008a. 

 

70. Urotrygon microphthalmum Delsman, 1941: 

 Localidades: MA, RN, PB, PE 

 Referências: Rosa, 1987; Lessa et al., 1999b; Santander-Neto & Lessa, 2011; 

Nóbrega et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

71. Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 1801): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, AL, SE, BA 

 Referências: Rosa, 1987; Lessa et al., 1999b; Mendes et al., 2002; Yokota & 

Lessa, 2006; Passo & Lessa, 2006; Barroso et al., 2008; Basílio et al., 2008; Holanda et 
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al., 2008; Lessa et al., 2008b; Yokota et al., 2008; Nóbrega et al., 2015; Júnior et al., 2015; 

Yokota & Carvalho, 2017; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

72. Gymnura altavela (Linnaeus, 1758): 

 Localidades: FN 

 Referências: Pinheiro et al., 2018. 

 

73. Aetobatus narinari (Euphrasen, 1790): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, PE, AL, BA, FN AR 

 Referências: Rosa, 1980; Rosa, 1987; Rocha et al., 1998; Lessa e tal., 1999b; Soto 

& Mincarone, 2004; Basílio et al., 2008; Freitas et al., 2008; Lessa et al., 2008b; Nóbrega 

et al., 2015; Pinheiro et al., 2018; Viana et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

74. Rhinoptera bonasus (Mitchill, 1815): 

 Localidades: MA, CE, RN, PB, AL, BA 

 Referências: Lessa et al., 1999b; Nóbrega et al., 2015.; Pinheiro et al., 2018; Viana 

et al., 2019; Bezerra et al., 2021. 

 

75. Rhinoptera brasiliensis Müller, 1836: 

 Localidades: CE, PB, BA 

 Referências: Santander-Neto et al., 2006; Pinheiro et al., 2018. 

 

76. Mobula birostris (Walbaum, 1792): 

 Localidades: PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, FN, AR, PP 

 Referências: Rocha et al., 1998; Soto & Mincarone, 2004; Carvalho et al., 2008; 

Freitas et al., 2008; Lessa et al., 2008b; Jucá-Queiroz et al., 2008a; Pinheiro et al., 2018; 

Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021; Bucair et al., 2021. 

 

77. Mobula hypostoma (Bancroft, 1831): 

 Localidades: CE, RN, AL, FN, PP 
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 Referências: Lessa et al., 1999b; Hazin et al., 2002; Nóbrega et al., 2015; Pinheiro 

et al., 2018; Bezerra et al., 2021. 

 

78. Mobula thurstoni (Lloyd, 1908): 

 Localidades: CE, RN, AL, FN, PP 

 Referências: Jucá-Queiroz et al., 2008a; Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et al., 2020; 

Bezerra et al., 2021. 

 

79. Mobula mobular (Bonnaterre, 1788): 

 Localidades: AL, BA, FN, PP 

 Referências: Soto & Mincarone, 2004; Pinheiro et al., 2018; Pinheiro et al., 2020; 

Bezerra et al., 2021. 

 

80. Mobula tarapacana (Philippi, 1892): 

 Localidades: RN, BA, FN, PP 

 Referências: Soto & Mincarone, 2004; Mendonça et al., 2018; Pinheiro et al., 2018; 

Mendonça et al., 2020; Pinheiro et al., 2020; Bezerra et al., 2021. 
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5 DISCUSSÃO 

 

 Tendo como base o último levantamento da fauna de elasmobrânquios marinhos 

do Brasil, 72 espécies em comum foram registradas no presente trabalho, representando 

cerca de 45,3% das espécies levantadas por Rosa & Gadig (2014), que compilaram os 

registros da fauna de elasmobrânquios para a costa brasileira. Além destas, oito são 

citações adicionais a este trabalho: Scyliorhinus haeckeli, Scyliorhinus boa, Scyliorhinus 

ugoi, Squalus mitsukurii, Etmopterus pusillus, Squatina varii, Rajella bigelowi e Hypanus 

berthalutzae, totalizando as 80 espécies encontradas. Estes números demonstram a 

importância da biodiversidade de elasmobrânquios do Nordeste, já que a metade do 

número de espécies registradas no Brasil pode ser encontrado na costa nordestina.  

De todas as espécies levantadas, duas representaram registros inéditos para o 

Nordeste: Gurgesiella dorsalifera e Rajella bigelowi (Oliveira et al., 2015), que para G. 

dorsalifera consiste no primeiro registro para a região Nordeste, visto que a espécie era 

apenas citada do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul. Já R. bigelowi era apenas 

registrada no Atlântico Norte Ocidental segundo os mesmos autores. 

 Como já foi apontado, do total das espécies encontradas neste estudo é possível 

identificar uma grande predominância de uma única ordem em cada um dos grupos de 

elasmobrânquios. No caso dos tubarões, o predomínio dos Carcharhiniformes, da família 

Carchahinidae e do gênero Carcharhinus, já era esperado, visto que esta dominância é 

comum ao redor do mundo, e pode ser observado em outros levantamentos como os de 

Gadig (2001), Rosa & Gadig (2014) e Gomes et al. (2019). 

 De todas as espécies encontradas no mundo, 55% são pertencentes ao grupo dos 

Carcharhiniformes (Compagno, 2003). Ebert et al. (2021) também explicam que a família 

Carcharhinidae é uma das mais diversas dentre os tubarões, e são as mais 

predominantes em águas tropicais, tanto em termos de biodiversidade como de 

abundância, distribuindo-se tanto por águas costeiras, quanto oceânicas. Isto explica a 

quantidade de espécies destes grupos encontradas neste estudo, e possivelmente a 

quantidade de registros destes animais em relação aos outros, visto que, por terem uma 

grande distribuição, também seriam mais fáceis de serem encontrados e registrados.  
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 Já em relação as raias, a ordem predominante foi a dos Myliobatiformes, 

entretanto sem o predomínio de uma família ou gênero, o que também está de acordo 

com a composição total dos Myliobatiformes mundialmente. De acordo com a tabela de 

famílias/subfamílias de Fricke et al. (2022b) existentes no mundo, os Myliobatiformes são 

os que possuem mais famílias em comparação a outras ordens de raias, sendo também 

as que mais possuem espécies válidas. 

 Entretanto, o trabalho de Rosa & Gadig (2014) aponta que no Brasil o grupo dos 

Rajiformes possui uma quantidade de espécies equivalente à dos Myliobatiformes, algo 

que não foi replicado para o Nordeste, visto que apenas três espécies deste grupo foram 

encontradas. A explicação para isso está na distribuição geográfica e ecológica destes 

grupos, que são distintas. 

 Gomes et al. (2019) descrevem que as espécies da ordem dos Myliobatiformes 

em sua maioria habitam águas costeiras de regiões tropicais e temperadas, característica 

das águas encontradas por toda a costa. Em contrapartida, os mesmos autores 

descrevem que a ordem dos Rajiformes é menos abundante em latitudes tropicais e 

sobre a plataforma continental, com muitas espécies restringindo-se a regiões mais 

profundas. Deste modo, a ocorrência dos Rajiformes é mais comum nas regiões sul e 

sudeste (Lessa et al., 1999b).  

Outro fator que pode contribuir para mais registros de Rajiformes no sul está 

diretamente ligado ao desenvolvimento das pesquisas. Lessa et al. (1999b) apontam que 

parte do padrão de distribuição dos elasmobrânquios conhecidos no Brasil está 

relacionado a fatores logísticos. Pelo fato de os Rajiformes serem menos abundantes 

sobre a plataforma continental, a sua captura se torna bem mais difícil, demandando 

maior logística, como embarcações de pesca de profundidade, dentre outros. Visto que 

as regiões sul e sudeste sofrem menos problemas com logística de pesquisas no Brasil 

(Gadig, 1994), seria mais fácil de realizar o registro desses animais, em relação à costa 

Nordestina. Isto seria evidenciado pelo registro mais recente de G. dorsalifera, espécie 

restrita a grandes profundidades que acreditava-se ocorrer apenas nas regiões sul e 

sudeste. 

Também no presente trabalho, pode-se observar um maior número de espécies 

de tubarões em relação ao número de raias. Tais valores vão contra ao número de 
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espécies de elasmobrânquios mundialmente descrita, que é maior para as raias do que 

para os tubarões (Fricke et al., 2022a). Este fato pode ser devido ao esforço amostral da 

presente pesquisa, visto que o levantamento não foi de natureza exaustiva, existindo a 

possibilidade um viés para mais espécies de tubarões do que de raias. Entretanto, esta 

variação também pode ser observada em outros trabalhos de revisão realizados até o 

momento, tanto em nível regional, quanto nacional como Meneses et al. (2002), Menezes 

et al. (2003), Rosa & Gadig (2014) e Gomes et al. (2019). 

Estes valores podem ser indicativos de priorização de estudos para tubarões em 

relação às raias, de maiores facilidades para a captura deste grupo, ou de que a fauna 

de elasmobrânquios brasileira tenha a ocorrência de mais espécies de tubarões. 

Entretanto devido à falta de dados disponíveis, não é possível confirmar nenhuma dessas 

possibilidades. 

 De uma forma geral, os registros em uma boa parte das localidades estudadas se 

mantiveram em números próximos, entretanto houve menos espécies registradas em 

Sergipe e principalmente no Piauí. Números próximos aos de Sergipe foram encontrados 

também no Atol das Rocas. 

 Do mesmo modo que relatado anteriormente, o menor número nessas localidades 

pode ter sido derivado do esforço amostral, visto este estudo não ter sido exaustivo. 

Porém, principalmente os estados do Piauí e Sergipe não surgiram com a mesma 

frequência que outros estados nas buscas, indicando uma possibilidade de que a falta de 

registros nesses estados aqui encontrados, possam indicar uma lacuna de pesquisas e 

conhecimento acerca desses animais nessas localidades. No caso do Piauí, o baixo 

número de espécies encontradas podem ser um reflexo da menor faixa de extensão 

litorânea presente no estado. Já em relação às ilhas oceânicas, os menores números 

encontrados podem refletir o fato de serem áreas logisticamente de difícil acesso. No 

caso do Atol das Rocas, as dimensões geográficas mais limitadas podem contribuir para 

uma menor riqueza de espécies. 

Por fim, neste estudo também houve registros que não foram considerados por 

terem sido identificados apenas em nível de gênero, ou por serem dados de ocorrências 

duvidosas. Entretanto valem ser aqui mencionadas. Foram encontrados 12 registros 

apenas em nível de gênero, sendo esses: duas espécies de Scyliorhinus (Soto, 2001b; 
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Soto & Mincarone, 2004), uma espécie de Mustelus (Bezerra et al., 2021), duas espécies 

de Squalus (Soto, 2001b), uma espécie de Etmopterus (Pinheiro et al., 2020), duas 

espécies de Narcine (Júnior et al., 2015; Pinheiro et al., 2018), uma espécie de 

Rhinobatus sp. (=Pseudobatos) (Barroso et al., 2008), uma espécie de Rhinoptera (Lessa 

et al., 2008b) e duas espécies de Dipturus (Soto & Mincarone, 2004; Jucá-Queiroz et al., 

2008a; Jucá-Queiroz et al., 2008b).  

Já em relação aos registros duvidosos, ao todo três foram identificados, referentes 

às espécies Carcharias taurus Rafinesque, 1810, Pseudobatos lentiginosus (Garman, 

1880) e Hypanus say (Leuseur, 1817). Nos casos de P. lentiginosus e H. say citadas 

respectivamente nos trabalhos de Jucá-Queiroz et al. (2008a) e Silva & Almeida (2002), 

não foi possível identificar no trabalho fotos ou outros dados que pudessem esclarecer a 

identidade desses animais, e por serem espécies de distribuições geográficas restritas 

ao Atlântico Norte, acredita-se que possam representar erros de identificação nesses 

trabalhos. Já no caso de C. taurus é uma espécie que se restringe no Brasil as regiões 

sul e sudeste (Menezes et al., 2003; Gomes et al., 2019). Os dados de sua ocorrência no 

Nordeste derivam de uma planilha suplementar presente no trabalho de Pinheiro et al. 

(2018), porém a referência na qual eles analisaram para esta espécie refere-se apenas 

a animais coletados em São Paulo. Portanto, acredita-se que este caso possa tratar-se 

de um erro de digitação que inseriu a ocorrência desta espécie para o Nordeste. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O intuito inicial desta pesquisa foi o de realizar uma revisão bibliográfica suficiente 

que pudesse demostrar a quantidade de espécies que ocorrem na costa Nordestina, e 

as referências pertencentes a cada uma, de modo que este trabalho possa auxiliar a 

comunidade científica a ter uma melhor noção dessas ocorrências, o estado do 

conhecimento na região e de quais trabalhos foram ou estão sendo realizados. Apesar 

de não terem sido levantadas todas as referências existentes, pela quantidade de 

espécies encontradas e de trabalhos compilados, acredita-se que este objetivo possa ter 

sido alcançado. 

 A quantidade de espécies encontradas (metade do que foi compilado para o Brasil) 

reforça a importância do Nordeste para a biodiversidade de elasmobrânquios na costa 

brasileira, e consequentemente de se realizar estudos para o conhecimento, manejo e 

conservação destes animais. Do mesmo modo, a partir da quantidade de trabalhos 

encontrados é possível evidenciar que a pesquisa de elasmobrânquios no Nordeste 

continua crescendo, entretanto, com possíveis lacunas em algumas localidades como já 

foi apontado. 

 Por fim, espera-se que este trabalho possa manter as portas abertas para que 

outros trabalhos de mesma temática sejam realizados, tanto para a região Nordeste, 

quanto em outras localidades. Também se almeja a continuação desta compilação, de 

modo que ela possa servir de base para a uma posterior revisão que possa a abranger 

todas as referências disponíveis, visando a melhor compreensão do conhecimento atual, 

acerca da diversidade e dos trabalhos realizados na costa Nordestina do Brasil para este 

grupo. 
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